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O problema do cultivo cmstitui importante capítulo da moderna
agricultura, A medida que as plantas se vão desenvolvendo,
s.urge, também, a concorrência das ervas-daninhas,:Comumente,
o agricultor recorre, então, ao cultivo mecânica, com im-
plementos adequados para a execução dessa operação, can-
seguindo, dessa maneira, manter a cultura no limpo.

Com a evolução dos métodos de cultivo, apareceu
outro que paulatinamente vai sendo introduzido pelas inegá-
veis vanti?Bens que demonstra possuir; qual seja, o cultivo
químico Esse processa visa a aplicação de um-herbicida que
controla a germinação da erva daninha. dando, assim., condi-
ções propícias para o desenvolvimento da planta.

Existem vários pr(mintas químicas utilizadas na prá-
tica, apresentando cada um características propícias em s-ua
anão, tais como, seletividade para grupos de plantas de fa-
lhas largas ou estreitas, tratamento em pré ou pós-emergên-
ci a , dose indicada etc

Em experimentas levados a ,efeito na 15a,.Cadeira da
Escola Superior de Agricultura "Luís de Queiroz'', para estu-
dar o comportamento de herbicida em pré-emergência no culti-
vo de milha. utilizamos o herbicida Simazin M-50, em pré-e-
mergência, constituído por 50%o de 2-cloro-4,6 -bis-s-etiloami-
no - Tri a z in a .

A gleba foi dividida em 12 blocos de 10 x 50 n], onde
por distribuição ao acaso, instalamos o nosso ensaio. O ter-
reno.- com ligeira declividade,-protegido:contra erosão, era
de natureza arenosa, Para semeadura-do milho, tra-falhamos
com um tratar Ferguson TEA-20,. com semeadeira para duas fi-
l ei ra $ .

A:aplicação de herbicida foi feita com um pulveri-
zador John Bean, acionado pelo eixo tomada de fôrça do tra-
tar, e usando-se para os 'bicos dos pulverizadores. o bpa
"Teejet 8004'1« A quantidade de herbicida empregada foi de
1.350 g por hectare, -a 40 1-b de pressão, estando o bico do
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dendo-se à quantidade de adubos recomendada pela técnica-
O terreno foi devidamente preparado para o expert

mento, sendo ainda nilrelada por meio de um pranchão adequa
do, visando, com isso.' proporcionar ao herbicida as conde
çÕês exigidas para a sua ação. . . .. J

5 usados' obtidos mostram as contagens do número de
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A contagem feita de número de erva«danint)as í'oi a

se gu i n te
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A análise estatística da variância, feita com a raiz
quadrada dos dados apresentados, mostrou o seguinte resulta-
do
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Depreende-se dos resultados obtidos da análise, que
a média do tratamento com herbicida difere signif:icativa
mente da média do tratamento testemunha sem herbicida.

Como conclusão do experimento r'ea.gizada,' (lue teve
como ob,]etivo verificar a aç3o do herbicída aplicado. consi
deramas os r'esultado.s favclráveis, quer Pelo pfici.ente con
tróle das ervas daniniias,das fileit-as de cultura dut'antf}
aproximadamente 50 dias, o que iria correspoll(]cr ao trai)alho
de duas carpas manuaisl quer pela si:nplicidade. economia e
al to rendimen tn da operação

No crise.jo da i'edlização do lil Semiíiáiio Biasileir'a
de Herbicidas e Ervas r)aninhas, que!.erros com ilist.j ficado
otznlrsrr-c, acreditar qt,e est.amas atravessando tina eta .]e
transição em ]los=a agriíililt.ura e com Ei introdtlção de novo
métodos de cultura, corno Ó o caso (]o cultivo químico, rnai
unia ('t,apa .[oi atingida flana se conseguir uma el:plaração
racional e econtimica de nossa pr(»i'ie(jade agrícola ;

D l SC TJSSÃ O

lblassimo Peviani a) Qual a quantidade de água usada rla
anil cação de Simazin por ha ?
R - 100 cc/m2 ou 300 1/ha,
b) Qual a compatibilidade do Simazin com inseticidas dos
solo ?
R - E compatível com Abbavit 4, Dieidrex 20, Tolcafeno,
Hep ta çl Q ro e Clo rdan e

Nloysés Kramer - Perguntou porque chamou êle o produto de
Simazin N] 50 e não W-50, Sebastião O].ifeira esclareceu
que o pi'oduto está registrado no Brasa.] com o nome de
Geigy Simazin M-50» W-50 é o nome registrado nos U.S.A,
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sés Kramer - Indaga se a dose referida de 1,250 kg/hn
refere :ao produto atino au comercial.
Refere-se ao pro du to atzvo.
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